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O processo de pesquisa em questão tem como intuido a realização de um breve levantamento 

conceitual do termo performance segundo  o norte americano Richard Schechner, paralelamente 

a análise sobre as diferenças entre encenação e performance propostas por Patrice Pavis em seu 

livro “A Encenação Contemporânea”. Para além das distinções a serem apontadas entre cada 

conceito, a presente análise visa aproximar o objeto percebido e o sujeito que percebe dentro da 

arte da presença. 

Partindo da colocação dos espetáculos pelo Performance Studies enquanto desfile de 

manifestações espetaculares e sua oposição com a ação performativa, surgiria a necessidade da 

encenação como uma outra categoria que possibilitasse a interpretação e descrição tanto de uma 

representação quanto de uma performance. Tomando o termo encenação em sua designação 

francesa e inglesa como sendo respectivamente o conjunto de funcionamento da representação, e 

todos os aspectos espaciais e temporais que compoem a representação teatral, a encenação estaria 

aqui como um “sistema de sentido” ( PAVIS,2010, p.48).  

O ponto dialógico entre performance e a encenação contemporânea neste trabalho, utiliza-se 

da estrutura semiológica proposta pela linguística, levando em conta os limites de uma semiótica 

teatral perante a poética contemporânea. Isto porque entende-se como interesse maior a  análise 

teatral (ou performática) para além das simbologias das relações internas, mas sim em seu 

contexto  social, cultura, histórico, político.  

 
“...pode-se constatar na ação performativa que constitui a performance, efeitos do real 

que fazem o espectador compreender imediatamente que a ficção e a forma artística são unidas 

também por inumeráveis mediações com sua vida e com sua experiência cotidiana.” 

(PAVIS,2010, p.81). 

 

 Será um dos objetivos principais analisar a mediação entre ficção e ação performativa presente 

em uma encenação performativa específica, tendo em vista que é nela em que se articula a 

relação entre teatro e performance (enquanto gêneros diferentes das artes da cena). A 

problematização da articulação dos conceitos de teatralidade, performatividade bem como da 

relação entre sujeito e objeto no “aqui e agora”, são questionamentos também abordados nesta 

pesquisa, através das temáticas de Patrice Pavis e Richard Schechner. Sendo assim, passa a ser  

interessante abordar ainda na presente pesquisa, como a materialidade da cena em cada um dos 

casos produz significados e consequentemente como tais signos são construídos. Se esta 

materialidade estaria atrelada ao sentido da ação cênica, considerando é claro que se parte da 



 

compreensão de que performance e teatro não estão inscritos como dois modelos ideais ou puros, 

mas submetidos a tríade signo, objeto e interpretante.  

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


